ROTEIRO DE CÉLULA, baseado na mensagem de 17 de agosto de 2018

I – ENCONTRO:
Quebra-gelo:

II – EXALTAÇÃO:
Vamos buscar a presença de Deus em oração e cânticos.  Este é um bom momento para exercitarmos a oração em conjunto.

III – EDIFICAÇÃO:
Texto: Mateus 5.14-16, Filipenses 2.15, Efésios 4.11-16
Comentário: Na mensagem anterior abordamos a necessidade de sermos  luz diante do mundo, através da  santidade e do fruto do Espírito Santo - (1 Pedro 21.13-16 e Gl. 5.22-23). Não podemos ser uma luz difusa nem confusa. Nosso ser e agir sempre devem apontar para Cristo e Sua glória(2 Coríntios 2.15, 4.5-6) . Neste estudo, então, vamos falar sobre os dons espirituais, por que  os dons permitem que realizemos as obras que Deus já havia preparado para que andássemos nelas (Efésios 2.10). Há três porções específicas das Escrituras que falam a respeito dos dons espirituais: Romanos 12.6-7, 1 Coríntio 12.28-31, Efésios 4.11.  Esses dons  ali  descritos operam em três áreas diferentes da vida da Igreja: 1) Dons de liderança: Apóstolos, profetas, evangelistas, pastores e  mestres, presidência, governos. Esses dons levam à ocupação de posições de autoridade  e operam na área de visão, fundamentação, organização, expansão   e disciplina da Igreja;   2º) Dons de edificação: Misericórdia, socorros, palavra de sabedoria, exortação, contribuição, ministério (serviços diversos). Esses dons operam mais no suprimento das necessidades orgânicas do corpo de Cristo; 3º) Dons de poder e revelação: Fé, cura, operação de milagres, profecia, discernimento de espíritos, variedade de línguas, capacidade de interpretação. Esses dons se caracterizam por manifestações exclusivamente  sobrenaturais.  É importante  compreender em relação aos dons, que todos  eles, mesmo aqueles que operam juntamente com nossas habilidades inatas, são capacitações e potencializações  do Espírito Santo, e seu uso,   em hipótese alguma deve insuflar nosso ego e nos levar a buscar  glória própria (Romanos 12.3-8). Importante ainda compreender que os dons, ainda que sempre se manifestem de forma individual, são dados ao corpo, pertencem ao corpo e seu uso deve  estar sujeito ao corpo ( 1 Coríntios 14.26-35). É somente assim que poderemos ser luz;  quando o mundo puder ver em nós o brilho [glória]  e a unidade do próprio Deus (João 17.20-21). Aleluia!
QUESTÕES PARA REFLEXÃO:
1º) O que este tema nos fala a respeito da nossa responsabilidade enquanto membros do corpo de Cristo?  
2º) É possível brilhar para o mundo,  enquanto  o brilho não é visto  na própria Igreja?  
3º) Leiam Mateus 18.7 e Lucas 17.2 e respondam: Qual é o grande problema dos escândalos?
4º) Fale sobre o dom que você acha que a pessoa à sua direita possui. Se a pessoa confirma e o grupo também, então está ali uma evidência bem forte do dom de cada um.

IV – EVANGELISMO E VISÃO:
Temos hoje à nossa disposições muitas teorias e metodologias de como alcançar sucesso em nossa vida pessoal e ministério. Evangelho não é “marketing”, o evangelho não precisa “dourar a pílula”. O Evangelho é vida: “Porque o reino de deus não é comida nem bebida, mas justiça, e paz, e alegria no Espírito Santo” (Romanos 14.17).  Precisamos acreditar que é simples assim!

V – ENCERRAMENTO: 
- Orar pela proteção dos irmãos na área espiritual e física. 
- Orar por crescimento espiritual em nossas vidas. 
-Orar pelo agir de Deus nas nossas células.
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